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Processos de rumores e circulação de  
fake news: paralelos teóricos e o caso 

das eleições municipais de 2020 do Brasil

Tatiana Dourado

Resumo 

Este estudo se propõe a discutir o fenômeno das fake news sob a 

ótica dos processos de rumores, cujas premissas têm sido construídas 

desde o início do século XX. A pesquisa delineia paralelos entre rumores 

e fake news relacionados à lógica de circulação e à natureza dessas men-

sagens, discutindo-as como produtos de processos comunicacionais. 

Somado a isso, o artigo apresenta também um panorama analítico das 

peças de fake news sobre as eleições municipais de 2020 no Brasil, com 

foco nos atores e nas temáticas recorrentes.

Abstract

This study discusses the fake news phenomenon from the rumou-

rs processes perspective, which premises have been built since the be-

ginning of the 20th century. The research draws parallels between ru-

mours and fake news stories related to the logic of circulation and the 

nature of these messages, discussing them as products of communica-

tion processes. In addition, the paper also presents an analytical over-

view of the fake news pieces about the 2020 Brazilian municipal elec-

tions, focusing on recurring actors and themes.
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Introdução

Em 2020, os brasileiros escolheram seus representantes das prefeitu-

ras e câmaras municipais dos quatro anos seguintes em meio a um con-

texto social atípico em função da pandemia da Covid-19 e a um cenário 

político marcado pela postura radicalizada do governo Jair Bolsonaro 

(sem partido). Tratou-se da eleição seguinte à corrida presidencial de 

2018, marcada pela profusão sem precedentes de fake news, aqui enten-

didas como contrafações noticiosas ou notícias fraudulentas distribuí-

das digitalmente, sobre candidatos, programas de governos, eventos 

de campanha, pautas morais, sistema eleitoral, entre outras questões. 

Desde então, a proeminência de fake news na esfera pública tem sido en-

tendida como ameaça à integridade de eleições por apoiar processos de 

distorção da opinião pública, agitação social e por influenciar a tomada 

de decisões (inclusive o voto). 

Embora a produção de fake news possa ser parte de esforços or-

questrados por governos, grupos político-empresariais e campanhas 

eleitorais, e a despeito de essas peças serem impulsionadas por redes de 

contas falsas e automatizadas, interessa-nos neste artigo discutir condi-

cionantes sociológicas que fazem com que essas notícias fraudulentas 

alcancem performances significativas em processos comunicacionais 

assentes em plataformas de mídias sociais e, com isso, ganhem rele-

vância pública. Por isso, buscou-se compreender a propagação de fake 

news sob a ótica das rotinas de rumores, fenômenos complexos com 

particularidades que mudam de acordo com eventos e contextos de 

modo a afetar o comportamento de multidões, uma assunção inspira-

da na noção de massas como mentes coletivas orientadas pela emoção 

do momento (LE BON, 1980). Apesar de os rumores terem sido expressi-

vos em diversos momentos históricos entre a Primeira Guerra Mundial 

e a era da internet, a constituição desses sistemas de informação, bem 

como as relações de usos e efeitos entre as mensagens dos media e essas 

declarações ambíguas, foram pouco ou nada abrangidos nos estudos 
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de mídia. Os pressupostos estabelecidos nos estudos dos processos de 

rumores são, no entanto, fontes importantes para o campo das fake 

news. Junto ao esforço teórico, a pesquisa apresenta panorama analíti-

co das notícias fraudulentas em circulação nas eleições municipais de 

2020 do Brasil.

A rotina e a crença em rumores

De maneira geral, rumores são relatos não-verificados que podem 

se revelar verdadeiros ou falsos, mas que são submetidos a distorções em 

série no âmbito de uma cadeia de transmissão que não se baseia na ra-

zão pública e na acurácia, mas em enviesamentos individuais indepen-

dentes e sucessivos. São, essencialmente, relatos ambíguos que não se 

constituem de forma linear, não obedecem à mesma sequência de pala-

vras, não são transmitidos por meio de um mesmo formato ou por um 

único médium, mas possuem um significado central (SHIBUTANI, 1996). 

Rumores, portanto, fazem parte de um sistema de comunicação bastan-

te informal operado por indivíduos, e também se tornam relevantes na 

medida em que se espalham em larga escala entre grupos sociais e na 

sociedade em geral. Assim sendo, o rumor pode ser entendido como 

uma “comunicação por meio da qual pessoas em uma situação ambígua 

tentam construir uma interpretação significativa reunindo seus recur-

sos intelectuais”10 (SHIBUTANI, 1996, p.17). 

Processos de rumores ocorrem quando, em ritmo sequenciado e 

disperso, indivíduos consomem e repassam, para terceiros, relatos que 

julgam ser minimamente plausíveis, o que se dá em conformidade com 

a lógica das relações sociais e com a disponibilidade tecnológica de cada 

momento histórico. Rumores são rumores porque estão em circulação, 

10	 Trecho original: “Communication through which men caught together in an am-
biguous situation attempt to construct a meaningful interpretation of it by poo-
ling their intellectual resources” (SHIBUTANI, 1996, p. 17).
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isto é, em atividade, podendo, em muitos casos, gerar transtornos so-

ciais e agitação pública. De forma consonante ou paralela às mensagens 

e à agenda dos media, processos de rumores são também capazes de in-

fluenciar a opinião política e impactar a opinião pública. 

O primeiro ponto para entender a circulação do rumor se volta ao 

grau de confiança na mensagem. Se rumores são rumores porque estão 

em circulação e se tornam mais relevantes na medida em que se espa-

lham em larga escala, o indivíduo deve se sentir motivado a repassar a 

outro a informação antes recebida, e assim sucessivamente. Segundo in-

vestigação conduzida por Hart (1916) no contexto da Primeira Guerra 

Mundial, esta atitude é ativada pelo grau de confiança depositado na 

mensagem. A percepção de confiança na mensagem é orientada, princi-

palmente, pela avaliação do sujeito sobre a precisão do relato, que, por 

sua vez, se relaciona com a apresentação de evidências sobre o evento 

narrado. Deste modo, a evidência é o elemento que subsidia algum grau 

de precisão e que estabelece alguma relação de confiança em relação 

àquele relato que pode interessar a muitos. Diante desse quadro, torna-

se importante entender como o indivíduo e o coletivo social estimam a 

evidência presente na mensagem. 

O segundo ponto é que a circulação de rumores se mostra mais re-

levante quando o assunto retratado importa diretamente a indivíduos 

que pertencem a grupos sociais afetados. Gordon W. Allport e Leo J. 

Postman (1945), que investigaram os rumores no contexto da Segunda 

Guerra Mundial, afirmaram que: “(...) rumores a respeito de determi-

nado assunto irá circular dentro de um grupo na proporção da impor-

tância e da ambiguidade desse assunto nas vidas dos membros indivi-

duais do grupo”11 (ALLPORT, POSTMAN, 1945, p.61-62). O envolvimento 

do indivíduo com o rumor, nesse sentido, pode ser entendido de acordo 

11	 Trecho original: “(..) rumors concerning a given subject-matter will circulate wi-
thin a group in proportion to the importance and the ambiguity of this subject
-matter in the lives of individual members of the group” (ALLPORT, POSTMAN, 
1945, p. 61-62)
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com a importância da questão em jogo (por exemplo, o perigo/a se-

gurança que representa) e pela ambiguidade apresentada (sensação de 

incerteza sobre o que se passa), que são consubstanciadas pela ausên-

cia de notícias “autênticas” e/ou pela presença de notícias conflitantes 

(ALLPORT, POSTMAN, 1945, p.62). 

Ao mesmo tempo em que rumores prosperam com a ausência de 

notícias autênticas, Allport e Postman, em outro trabalho, afirmam que 

também florescem quando há notícias em volume “abundante”, que se 

espalham tão mais rapidamente do que são desmentidas por fontes ofi-

ciais. Naquele contexto conturbado de guerra, rumores abordavam os 

mesmos assuntos do noticiário. “(...) quanto mais destaque a impren-

sa dá às notícias – especialmente notícias importantes – mais numero-

sas e sérias são as distorções de rumores que essas notícias sofrerão”12 

(ALLPORT, POSTMAN, 1946, p. 502). Para os autores, rumores resultam da 

relação entre a importância do evento/tema para indivíduos de um gru-

po versus a ambiguidade da evidência, relação representada na fórmula: 

R = i x a. “A relação entre importância e ambiguidade não é aditiva, mas 

multiplicativa, pois se a importância ou a ambiguidade for zero, não há 

boato”13 (ALLPORT, POSTMAN, 1946, p. 503). 

Existiria, assim, um “fator motivacional” que impulsiona rumores 

(desde fofocas de cunho sexual a situações de ansiedades, medos, espe-

ranças, desejos e ódio) dentro e entre comunidades. Em todos os casos, 

rumores existem e são transmitidos porque cumprem certos propósitos 

para os indivíduos e para o coletivo social. No caso do repasse de men-

sagens ambíguas de tom agressivo, por exemplo, os autores informam 

que “o rumor racionaliza enquanto alivia” já que o indivíduo justificaria 

12	 Trecho original: “(...) the more prominence the press gives the news — especially 
momentous news—the more numerous and serious are the rumored distortions 
this news will undergo” (ALLPORT, POSTMAN, 1946, p. 502). 

13	 Trecho original: “The relation between importance and ambiguity is not additive 
but multiplicative, for if either importance or ambiguity is zero, there is no ru-
mor” (ALLPORT, POSTMAN, 1946, p. 503). 
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o sentimento em relação a dada situação e auxiliaria a explicação a si 

mesmo e a outros por que se sente desta maneira (ou compartilha aque-

le anseio) (ALLPORT, POSTMAN, 1946, p. 503). 

O terceiro ponto é que a circulação de rumores é condicionada pela 

interpenetração (ou combinação) de aspectos vinculados à ordem do 

indivíduo e à ordem do contexto geral. Isso quer dizer que, como fenô-

meno complexo, dificilmente pode ser entendido e explicado por um 

único aspecto. Interessados nos estudos de psicologia social, Floyd H. 

Allport e Milton Leptina, apresentaram nove condições que levam os 

indivíduos a crerem em rumores. Segundo indicação dos autores, quan-

do duas ou mais dessas condições se apresentam em um único indiví-

duo maior a chance de o sujeito acreditar no rumor. Esses argumentos 

foram sistematizados no Quadro 1, sendo que alguns dos títulos precisa-

ram ser adequados visto que o texto original tem como foco problemas 

de um contexto de guerra.

Quadro 1. Características de personalidade e condicionantes  
de crença em rumores 

Condicionantes individuais

Condicionante Descrição 

a) Indivíduos que se sentem atraídos por 
“boas” histórias;

“O interesse pelo surpreendente e dramático alivia para eles a monotonia do dia de 
trabalho; e isso torna a história melhor se puderem acreditar”1

b) Indivíduos que gostam de ser o centro 
das atenções;

“Essas pessoas obtêm auto-expressão contando alguma história impressionante. 
Com o tempo, essas pessoas às vezes passam a acreditar nas histórias que, a princípio, 

contam apenas para efeito”2 

c) Indivíduos que possuem um 
comportamento imoral;

 Tendência de projetar a culpa no outro: “eles repetem e acreditam em rumores de que 
outras pessoas, especialmente os superiores, fazem a mesma coisa”3

d) Indivíduos que buscam explicações 
simplórias para as coisas;

“Eles gostam de somar dois e dois, e, ao fazê-lo, acreditam que podem dar mais 
sentido a questões complicadas”4

e) Indivíduos em posições de grande 
expectativa em relação ao futuro (medo, 

esperança, e etc);

Segundo os autores, situações do tipo podem levar os indivíduos a se apegarem a 
fragmentos de informação 
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2. Condicionantes gerais

Condicionante Descrição

f ) Atitudes adversas em relação a 
programas sociais5

A posição contrária a um programa/ideia seria preditor da tendência a ver o rumor 
como “razão justificada”: “(...) quando um indivíduo é hostil a algo, ou a alguém, ele 
está mais pronto para acreditar em afirmações infundadas para descrédito daquele 

objeto ou pessoa”6

g) Falta de fé no outro
O que representaria o sentimento de que eu sempre me esforço mais do que o outro: 
“a crença em tais rumores pode ajudar certos indivíduos a justificar um cinismo ou 

suspeita que sentem em relação a seus semelhantes”7

h) Inconveniência pessoal (sensação de 
frustração em momentos críticos) 

“A crença em rumores desacreditando aqueles a quem o indivíduo culpa por suas 
privações e desconfortos parece justificar sua irritação um tanto irracional por ter que 

se sacrificar pelo esforço de guerra”8

i) Pouco envolvimento com a situação-
problema

Não ter alguém querido envolvida naquela situação. Para os autores, quando 
indivíduos são afetados diretamente pela questão, têm mais conhecimento acerca dela 

e mais discernimento frente a uma conversação irresponsável. 

1. Trecho original: “An interest in the startling and dramatic relieves for them the monotony of 
the day’s work; and it makes the story better if they can believe it”. 

2. Trecho original: “Such persons get self-expression from telling some striking tale. In time 
these individuals sometimes come to believe the stories which at first they tell only for effect”.

3. Trecho original: “(...) they repeat and believe rumors to the effect that other people, particu-
larly the “higher-ups,” are doing the same thing”.

4. Trecho original: “They like to put two and two together; and by so doing they believe that they 
can make more sense out of some puzzling questions”. 

5. No trabalho em questão, esta condição está relacionada ao programa de racionamento de 
alimentos pelo governo, mas aqui foi adaptada, de forma generalista, para programas sociais. 

6. Trecho original: “(...) when an individual is hostile toward something, or toward somebody, he 
is the more ready to believe unfounded statements to the discredit of that object or person (...)”. 

7. Trecho original: the belief in such rumors may help certain individuals to justify a cynicism 
or suspicion which they feel toward their fellows; and at the same time, through accepting the 
disparaging rumor, they have a chance to express this cynicism or suspicion”. 

8. Trecho original: “The belief in rumors discrediting those whom the individual blames for his 
privations and discomforts seems to justify his somewhat unreasonable irritation at having to 
sacrifice for the war effort”.

Fonte: (ALLPORT, LEPKIN, 1945, p. 8-11).

Este quadro ilustra uma série de características alinhadas à persona-

lidade e à disposição dos indivíduos em participar de cadeias de trans-

missão de rumores. No próximo tópico, a proposta é avançar na discus-

são das possíveis relações entre rumores e fake news.
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Pensando paralelos entre rumores e fake news

A circulação de fake news, termo cunhado em 2014 e que ganhou 

força a partir de 2016 com as eleições de Donald Trump nos Estados 

Unidos e com o referendo que marcou a saída do Reino Unido da União 

Europeia, é também um fenômeno social complexo, assim como os pro-

cessos de rumores. Como resultado de interações sociais e digitais, des-

ta vez entre usuários (entre humanos e não-humanos) e mediadores 

sociotécnicos (como algoritmos), rumores e fake news são alavancados 

à esfera de visibilidade pública política (GOMES, 2008) porque circula-

ram com alguma relevância entre atores não-políticos e políticos, em 

redes sociais digitais mais públicas (dentre elas, web, Facebook, Twitter, 

YouTube, etc.) e mais fechadas (WhatsApp, Telegram, Discord, etc.), e 

em fóruns online (Reddit, 4chan, etc.). Esses fenômenos são muito pa-

recidos em suas gêneses e idiossincrasias, de modo que premissas, hipó-

teses e metodologias das análises de rumores possam ser replicadas para 

o objeto fake news. Isso não significa que eles sejam a mesma coisa, mas 

que estão relacionados. 

Baseada em estudos anteriores (GOMES, DOURADO, 2019; DOURADO, 

2020), assume-se o pressuposto de que fake news são produtos de proces-

sos comunicativos baseados em impropérios, especulações, suposições, 

acusações, incivilidade, partidarismo, negacionismo, extremismo e etc. 

Isso quer dizer que fake news são produtos finais de climas de opinião 

hostil e processos de rumores. Pela lógica oposta, é possível pensar que 

fake news, quando aparecem, são sintomas de que o assunto, o tema, o 

ator, a instituição abordados são matérias de discussão para círculos do 

eleitorado com alguma presença online. Nem todo rumor se desdobra 

em fake news, portanto, e isto pode ocorrer por motivos variados, entre 

eles, porque o tema em questão perdeu força diante de outros assun-

tos vistos como mais urgentes ou porque, mesmo se transformando em 

uma contrafação noticiosa como uma de suas versões, a peça não foi 

interessante a ponto de ganhar adesão por parte de um público. 
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O atributo central de um processo de rumor e de fake news é a sua 

circulação, já que, se relevante, é capaz de torná-los objetos de atenção 

e discussão públicas. Isto é, rumores e fake news são peças de comuni-

cação politicamente nocivas14 se e quando alcançam novas audiências, 

disputam sentidos e versões de fatos, geram equívocos na percepção 

da realidade, impactam a formação da opinião pública, embasam to-

madas de decisões não apenas de votos, mas também de autoridades 

públicas, e tudo isso pode ensejar desarranjos democráticos. Na comu-

nicação digital contemporânea, na qual diferentes plataformas de mí-

dias sociais exercem papel-chave nos processos comunicacionais e nas 

trocas informativas, cada uma com infraestrutura e affordances pró-

prias, facilitando formações de comunidades de interesses, esses fluxos 

de mensagens estão mais personalizados, fragmentados, expandidos e 

complexos. 

É possível olhar para a circulação de rumores e de fake news pela 

conexão entre atores e infraestruturas, e entre atores, infraestruturas e 

mensagens, como nas análises de redes e nas cascatas de informações 

(p.ex. BASTOS DOS SANTOS, et al, 2019; RECUERO, GRUZD, 2019; BURBACH et 

al, 2019), focadas no comportamento da postagem e na lógica da virali-

zação online. Essas pesquisas têm mostrado que rumores se propagam 

de forma mais rápida do que conteúdos confiáveis e que a homogenei-

dade do agrupamento é o principal fio condutor da cadeia de contágios, 

com a ressalva de que câmeras de eco se comportam de maneiras dife-

rentes e que clusters politicamente polarizados possuem cascatas ainda 

mais extensas (FRIGGERI et al, 2014; BARBERÁ et al, 2015; DEL VICARIO et 

al, 2016; TÖRNBERG, 2018). Em complemento, evidências empíricas têm 

mostrado que fake news se propagam mais rapidamente e em cadeias 

mais profundas se comparado a notícias autênticas porque são impul-

14	 Embora falsificações e notícias fraudulentas sejam indesejadas socialmente, o 
grau ou potencial de dano de uma peça de fake news não deve ser generalizado, já 
que varia entre situações leves e pesadas. 
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sionadas por humanos e não necessariamente (ou somente) por redes 

automatizadas (VOSOUGHI, ROY, ARAL, 2018).

Indo além do aspecto propagação, outro caminho para entender a 

circulação é o próprio conteúdo dessas mensagens. É nesse aspecto que 

rumores e fake news apresentam maior distinção, uma nuance que im-

pacta a recepção e a transmissão do conteúdo. Vimos no tópico anterior 

que rumores são relatos ambíguos que importam para determinados 

grupos, e que essa sensação de incerteza aliada à relação de confiança 

entre indivíduos, à personalidade do sujeito e ao contexto social favo-

rece a formação da cadeia de transmissão da mensagem. Contudo, o 

rumor, enquanto relato não-verificado, pode se revelar verdadeiro ou 

falso. Como situa Shibutani (1996), rumores que se mostram verdadei-

ros não costumam ser chamados de rumores, mas são apurados e trans-

formados em notícias, enquanto que, quando falsos, são apresentados 

publicamente como “apenas rumores”. Outro ponto é que rumores não 

possuem uma linguagem padrão, podendo ser relatados segundo o for-

mato, as palavras e os sentidos impostos por cada emissor. 

Em contraposição, fake news são, antes de tudo, informações com-

pleta e objetivamente falsas. Se de um lado existe um falso rumor, de ou-

tro não existe uma falsa fake news. Se de um lado existe uma sucessão de 

distorções, como fruto do processo de transmissão por diferentes indi-

víduos, de outro não importa a distorção, mas a falsificação. Ainda, se de 

um lado os envolvidos na cadeia de transmissão têm alguma ciência da 

ambiguidade da mensagem, e a repassam também no sentido de formar 

entendimento sobre a questão, de outro o conteúdo é posto em circu-

lação pelo emissor para ser lido por outros como verídico, e não como 

falsificação. Deste modo, podemos pensar a disseminação de rumores 

como um fenômeno mais orgânico e espontâneo, o que não significa 

menos endógeno e perigoso, do que o caso das fake news. 

Por sua vez, fake news são produzidas e postas em circulação de for-

ma intencional pelo menos por parte do emissor originário, que pode 

se manter oculto e não corresponder necessariamente ao responsável 

KA Cad 2021.1 miolo.indd   108 25/04/21   23:52



Processos de rumores e circulação de fake news 

109

pela primeira conta que postou. Muito discutida para delimitar distin-

ções conceituais, a intenção de enganar, nesse sentido, não deveria ser 

pautada a ferro e fogo para identificar a natureza do objeto a partir do 

estado mental de compartilhar a peça de fake news, mas deveria repre-

sentar a feitura, isto é, a ação de produzir, de forma mais elaborada, esta 

peça de comunicação (que na maioria das vezes requer manipulação de 

imagens e edição de conteúdo). Mesmo diante deste aspecto, sustentar 

que existe uma intenção de enganar ainda é complexo, já que produto-

res de conteúdos dissonantes podem criar essas peças por acreditar em 

versões negacionistas, conspiratórias, hiper-ideologizadas e nitidamen-

te delirantes de acontecimentos públicos. 

Para além deste aspecto, o limiar entre o rumor e a peça de fake 

news é que a evidência é necessariamente forjada e que a matéria de 

discussão não é apresentada por meio de opiniões, distorções e pseu-

dofatos frutos de imagens mentais sobre uma situação que não presen-

ciou (LIPPMANN, 2008), mas projeta uma narrativa que comunica uma 

ideia de fato, uma novidade que precisa ser noticiada, algo concreto que 

precisa ser conhecido. Nas fake news, a comunicação não é ambígua, 

portanto, e sim se pretende factual. Como temos observado, esta base 

factual que alavanca o status de mentiras, falsidades, pseudofatos, rumo-

res e etc. a fake news é a própria condição noticiosa dessas peças, e não 

necessariamente sua mimetização jornalística, que aparece em graus va-

riados (DOURADO, 2020). 

Somado a isso, alguns aspectos, quando conjugados, dão mais cre-

dibilidade à peça de fake news, favorecendo, assim, sua circulação entre 

plataformas digitais, são eles: a) roupagem jornalística (distribuição por 

meio de comunicação aparentemente profissional – adoção de manche-

tes, menção a fontes, uso de linguagem e citações diretas e etc.); b) pro-

pagação viral (percepção da relevância da mensagem diante a circulação 

em larga escala); e c) confiança projetada sobre quem compartilhou a 

publicação (líderes de opinião, entre políticos, jornalistas, pensadores, 

artistas, religiosos e influenciadores digitais, são capazes de amplificar 
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abruptamente conteúdos enganosos). A viralidade online chama aten-

ção da sociedade, de autoridades públicas e do jornalismo, e é fator que 

distingue, no fim das contas, fake news de outras falsidades (como sá-

tiras e memes), e conteúdos enganosos (como mentiras presentes em 

discursos políticos), por exemplo. Peças de fake news, que são conteúdos 

online virais, podem ser desmentidos porque o fato falso pode ser veri-

ficado (ALLCOTT, GENTZKOW, 2017). Como fatos baseados em evidências 

forjadas, são passíveis de verificação e de serem desmentidos (e não à 

luz de opiniões e divergências de pontos de vista), portanto. Diante des-

te panorama teórico, o quadro abaixo esboça algumas fronteiras entre 

peças de rumores e peças de fake news:

Quadro 2. Panorama comparativo entre rumores e peças de fake news

Rumores Fake news

Relatos verdadeiros ou falsos Relatos falsos e fraudulentos

 Objeto de sucessivas distorções Objeto de falsificação

Produção intencional ou não intencional Produção intencional

Significado central Ideia de fato

Conteúdos independentes e dispersos Conteúdos dependentes da condição noticiosa

Fonte: Elaboração própria.

Realizado este panorama, o exame empírico que se segue se volta 

principalmente ao conteúdo político, na forma de atores e temáticas re-

correntes, para entender o teor das fake news que circularam nas eleições 

municipais de 2020. 

Fake news nas eleições municipais de 2020

Este tópico analisa quanti e qualitativamente os conteúdos online 

sobre as eleições municipais de 2020 do Brasil considerados, por parte 

de cinco projetos de fact-checking (Aos Fatos, Boatos.org, Comprova, 

Fato ou Fake e Lupa), “falsos” ou “fakes”, o que podemos considerar fake 
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news São 72 peças de fake news que circularam em qualquer plataforma 

digital entre os dias 1 e 30 de novembro, mês do primeiro e do segundo 

turno da corrida municipal, e foram relevantes a ponto de serem inse-

ridas na agenda de verificação de fatos das principais iniciativas pro-

fissionais brasileiras. A base de dados com todas estas fake news desta 

pesquisa pode ser acessada online15. Ao buscar entender, primeiramente, 

como elas circularam no mês eleitoral, identificou-se que contrafações 

noticiosas foram propagadas em 24 dos 31 dias de novembro (média = 

3), sendo que os dias com maior quantidade de diferentes notícias frau-

dulentas em circulação online coincidiu no primeiro turno (dia 15) e no 

segundo turno (dia 29). A segunda quinzena (16 a 30) do mês, quando 

a concorrência eleitoral se torna mais direta entre dois candidatos, con-

centrou número maior de diferentes fake news (45) do que a primeira 

quinzena (1 a 15) da disputa (27) (Gráfico 1).

Gráfico 1. Distribuição de fake news no mês eleitoral de 2020

Fonte: Elaboração própria.

15	 Os dados podem ser visualizados em https://docs.google.com/spreadsheets/
d/1b6sTZSE1r7OwiViKh13ZzC84ZZCfD0r_rxV6o3ApMP8/edit?usp=sharing 
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Nem todas as peças de fake news foram verificadas por todos os 

projetos de fact-checking. Entende-se que, se uma contrafação noticiosa 

é verificada por mais de uma ou muitas iniciativas, isso é um indicador 

de que ela obteve maior visibilidade pública e, por isso, também é capaz 

de gerar maior confusão na percepção dos indivíduos sobre a realidade 

eleitoral. Além do mais, se a falsidade de um conteúdo é comprovada 

por mais de uma iniciativa, que seguem métodos próprios de apuração, 

o status de falso e o rótulo de fake news não é passível de dúvidas. Em 

2020, das 72 fake news reunidas, apenas 2 foram checadas por todos os 

cinco projetos. Em seguida, cinco fake news foram checadas por 4 inicia-

tivas e nove por 3. Por outro lado, a ampla maioria das histórias foram 

checadas por duas (16 casos) e por principalmente uma (40) iniciativa 

(Gráfico 2). 

Gráfico 2. Quantidade de checagem por fake news e por iniciativa

Fonte: Elaboração própria
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A capacidade de verificação de fatos por parte dos projetos não é 

a mesma. Nos 30 dias do mês eleitoral de 2020, enquanto a Lupa sai 

na frente com o maior volume de checagens, totalizando 42 casos, 

três outras iniciativas possuem quantidade relativamente equânime – 

Boatos.org checou 25 histórias; Aos Fatos também 25 e Fato ou Fake 23. 

Comprova, em menor índice, desbancou 14 contrafações. Esta variação 

pode se dar em função de situações como equipe enxuta, baixo investi-

mento, tempo de apuração, entre outros. É preciso lembrar que alguns 

projetos, a exemplo de Aos Fatos e Lupa, não atuam somente com foco 

em fake news, mas se voltam também à verificação de discursos políticos 

e do cumprimento de promessas de campanha. Abaixo, as 16 fake news 

que tiveram de 5 a 3 checagens cada (Tabela 1). 

Tabela 1. Fake news com maior frequência de checagens sobre as 
eleições de 2020

Data Título atribuído Qtd de checagens Verificadores

18/11/2020 Vídeo simula funcionamento da urna eletrônica e 
comprova que o equipamento pode ser fraudado 5 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos; 

Comprova; Boatos.org

19/11/2020 Em tuíte, Boulos fala em obrigar quem tem quarto 
ocioso a receber morador de rua 5 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos; 

Comprova; Boatos.org

14/11/2020 Eleitor com mais de 60 anos não precisa votar ou 
justificar em 2020 4 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos; 

Boatos.org

15/11/2020 Justificativas dos eleitores podem ser transformadas em 
votos válidos 4 Fato ou Fake; Aos Fatos; Lupa; 

Comprova

16/11/2020 Porcentagem dos candidatos em São Paulo prova fraude 
nas eleições 4 Fato ou Fake; Aos Fatos; Lupa; 

Boatos.org

18/11/2020 Vereadora de Palmas (TO) teve votos ‘roubados’ depois 
da apuração 4 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos; 

Comprova

29/11/2020 Partidários de candidato à prefeitura de Fortaleza foram 
‘pegos com urnas em carro particular’ 4 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos; 

Comprova

11/11/2020 TSE lança aplicativo que permite votar de casa pelo 
celular 3 Lupa; Fato ou Fake; Boatos.org

13/11/2020 Prefeito de São Bernardo anuncia fechamento do 
comércio após as eleições 3 Lupa; Aos Fatos; Boatos.org

14/11/2020 Urnas eletrônicas brasileiras não são auditáveis 3 Fato ou Fake; Comprova; Lupa
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Data Título atribuído Qtd de checagens Verificadores

20/11/2020 TSE irá anular votação do primeiro turno das eleições 
municipais em várias cidades do país 3 Lupa; Fato ou Fake; Boatos.org

23/11/2020 Boletim de urna mostrado em vídeo tem resultado 
diferente de aplicativo do TSE 3 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos

25/11/2020 Guilherme Boulos tem imóvel desocupado na Vila 
Mariana que vale R$ 2,8 milhões 3 Fato ou Fake; Lupa; Boatos.org

26/11/2020 Supercomputador do TSE é serviço de nuvem estrangeiro 
que abre brecha para fraude 3 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos

29/11/2020 Polícia do Amazonas prendeu cabos eleitorais de David 
Almeida com R$ 46 mil em espécie 3 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos

29/11/2020 Marcelo Crivella ultrapassou Eduardo Paes nas últimas 
pesquisas de intenção de voto 3 Lupa; Fato ou Fake; Aos Fatos

Fonte: Elaboração própria.

As peças de fake news verificadas pelo maior número de projetos fo-

ram também aquelas que circularam principalmente na segunda quin-

zena da corrida municipal, embora haja também aquelas (em menor 

número) que cercaram o contexto do primeiro turno. Pelos títulos pre-

sentes na tabela, é nítido que peças de fake news não oferecem um con-

teúdo opinativo ao público ao qual são endereçadas, mas dão a conhecer 

uma ideia de fato a partir do relato de um acontecimento específico. No 

mês eleitoral de 2020, do conjunto das 72 fake news, a maior parte (46, 

ou 63,8%) tratou de temas relacionados às disputas municipais. Uma 

fração de 34,7% (25) focou em questões nacionais e apenas um caso 

se voltou ao contexto estadual. Foram 21 cidades mencionadas em fake 

news, sendo que a maior parte retratou as eleições no município de São 

Paulo, seguido por Porto Alegre e, em terceiro, pelo Rio de Janeiro. Os 

demais 18 municípios aparecem com 1 ou 2 fake news cada. Houve fake 

news sobre cidades em todas as regiões, à exceção do centro-oeste, e com 

destaque ao sudeste. 

Tendo em vista que, junto ao comportamento do usuário e ao do-

mínio de tecnologias e ferramentas digitais, o conteúdo também impac-

ta a circulação de fake news, especialmente quando dialoga com maté-
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rias já alvo de polarização política afetiva e partidária, destaca-se aqui a 

relação entre temas e atores principais dessas notícias fraudulentas so-

bre as eleições de 2020. Para isso, foi sistematizado, de um lado, o ator 

principal de cada peça de fake news, o que significa o personagem-foco 

daquele conteúdo, seja um político seja uma instituição pública ou pri-

vada. No caso de mais de um ator-foco, foi usado o termo genérico “vá-

rios”. Quando não houve menção a qualquer ator, esta categoria não foi 

aplicada (n/a). De outro lado, esta pesquisa utiliza e atualiza uma clas-

sificação temática de peças de fake news iniciada em trabalho anterior 

(DOURADO, 2020). Foram pré-estabelecidas 18 recorrentes de peças de 

fake news em qualquer eleição para análise do caso 2020, que são breve-

mente explicadas aqui: 

1.	 vulnerabilidade eleitoral e fraude nas urnas: questões acerca da in-

segurança do voto, do processo de apuração e das urnas eletrônicas; 

2.	 manipulação/golpe eleitoral: ideia de que eleições são controladas 

e decididas pela cooperação de agentes e organismos externos e 

internos.

3.	 regras e instruções eleitorais: sobre colégios, zonas, horários e orien-

tações eleitorais, com foco maior no que fazer nos dias de votação;

4.	 pesquisas de intenção de voto: mensagens que noticiam sobre son-

dagens de opinião sobre candidatos; 

5.	 programas e ideias de governo: novidades sobre orientações, medi-

das e políticas que serão defendidas e adotadas pelo candidato; 

6.	 pautas morais: mensagens relacionadas à agenda de costumes mo-

rais e religiosos;

7.	 desqualificação de candidatos e candidaturas: conjunto de men-

sagens que deslegitima e ridiculariza competências e reputação de 

candidatos e candidaturas;

8.	 desistência, iminência/reconhecimento de derrota: mensagens que 

afirmam que candidato(a) não está mais ou estar prestes a sair do 

páreo; 
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9.	 apoio e/ou vinculação a governos não-democráticos: mensagens 

que exploram a ideia de regimes autoritários e liga alguns candida-

tos a eles;

10.	 atos, protestos e manifestação de apoio a candidaturas/projetos: 

mensagens que comunicam atividades e declarações de alguém em 

apoio a determinado candidato(a) e/ou projeto de país;

11.	 denúncia de corrupção e de enriquecimento ilícito: mensagens que 

associam candidatos(as) a esquemas de corrupção e que afirmam 

acréscimo indevido de patrimônio pessoal;

12.	 defesa de voto útil: mensagens que exploram a necessidade de voto 

tático para evitar e para viabilizar vitória de determinados grupos 

políticos;

13.	 ordem e segurança pública: mensagens que exploram a autoridade 

de candidatos(as) contra organizações criminosas ou que associam 

determinados grupos políticos à criminalidade urbana;

14.	 crimes eleitorais: mensagens que denunciam candidato(a)s por cri-

mes eleitorais como compra de votos e roubo de urnas;

15.	 covid: mensagens que exploram eleitoralmente questões centrais da 

pandemia vinculadas às eleições, como anúncios de confinamento 

em caso de reeleição;

16.	 inelegibilidade de candidaturas: mensagens que afirmam que can-

didato(a)s tiveram chapa cassada e se tornaram inelegíveis;

17.	 distinção de classe: mensagens que exploram a ideia de que dado(a) 

candidato(a) faz parte de uma elite social; 

18.	 violência política: mensagens que abordam questões violentas e 

brutais pelas quais eleitores, militância e candidatas (principalmen-

te) possam ter sido submetidas;

O resultado desta análise baseada nas categorias temáticas descri-

tas e nos atores políticos e institucionais pode ser visualizado a seguir 

(Tabela 2). 
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Tema Ator principal Qtd

Vulnerabilidade do 
sistema eleitoral e 
fraude nas urnas 

Carlos Bolsonaro
Indefinido
Paula Milani
Rose Ribeiro
TSE
Vários

17
17
17
17
17
17

1
5

10
15
17

Regras e Instruções 
Eleitorais

Governo federal
n/a
TSE
Vários

11
11
11
11

Manipulação / 
Golpe Eleitoral

Antonio Palocci
Indefinido
n/a
Smartmatic
TSE
Ursal
Vários

9
9
9
9
9
9
9

Crimes eleitorais David Almeida
Indefinido
José Sarto
TRE

5
5
5
5

Desqualificação 
de candidatos e 
candidaturas

Bruno Covas
Carlos Bolsonaro
Guilherme Boulos
Hildon Chaves
Manuela D’Avila

5
5
5
5
5

Pesquisas de 
intenção de voto

Manuela D’Avila
Vários

4
4

Tema Ator principal Qtd

Covid ACM Neto
Alexandre Kalil
Doutor Cassio Prado
Orlando Morando

4
4
4
4

Distinção de classe 
social

Guilherme Boulos 4

Pautas morais Dimas Gadelha
Eduardo Paes
Manuela D’Avila

3
3
3

Programas/Ideias 
de Governo

Guilherme Boulos 2

Inelegibilidade de 
candidatura

Bruno Engler
Francilene Paixão

2
2

Violência política Junior Tavian
Rogério do Valle

2
2

Apoio e/ou 
vinculação a g...

Manuela D’Avila

Apoios, protestos e 
manifes...

Silvio Santos 1

Denúncia de 
corrupção e e...

Guilherme Boulos 1

Desistência, 
iminência/re...

Guilherme Boulos 1

Tabela 2. Temas e atores principais

Soma de Qtd (Planilha 1 [temas]) dividido por Tema e Ator principal. O tamanho mostra soma 
de Qtd (Planilha 1 [temas]). As marcas são rotuladas por soma de Qtd (Planilha 1 [temas]).

As categorias relacionadas à gestão e à confiança nas eleições – es-

pecificamente na ordem vulnerabilidade do sistema eleitoral e fraude 

nas urnas, regras e instruções eleitorais e manipulação/golpe eleitoral – 

foram as mais frequentes: 17, 11 e 9, respectivamente. Houve ocorrência 

de fake news em 12 das 14 demais categorias, sendo as exceções defesa 

de voto útil e ordem e segurança pública. Entre as 12, as mais relevantes 

foram crimes eleitorais (6,94%) e desqualificação de candidatos e can-
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didaturas (6,94%), seguidas por pesquisa de intenção de votos (5,55%), 

Covid (5,55%) e distinção de classe (5,55%). Por sua vez, os principais 

atores mencionados nessas peças foram TSE (19,4%), vários (15,2%) e 

Guilherme Boulos (12,5%). O TSE, particularmente, representa o tipo de 

ator que mais se espalha por categorias temáticas, mantendo relevância 

equânime entre as categorias vinculadas à gestão e à confiança eleitoral. 

Vários, que designa casos em que mais de um ator foi relevante, tam-

bém aparece em mais de uma categoria temática, mas naturalmente tem 

mais proeminência na referenciada como pesquisa de intenção de votos, 

já que essas peças abordam a diversidade de candidatos em disputa. 

Por fim, assim como São Paulo foi a cidade mais abordada, o can-

didato Guilherme Boulos, do Partido Socialismo e Liberdade (SP), foi 

o ator político mais mencionado, já que avançou ao segundo turno na 

capital financeira do país sendo o representante da esquerda. Neste caso, 

o ator político Guilherme Boulos não foi usado em fake news que abor-

daram temas de urnas, apuração, golpes eleitorais e etc., porém mais re-

lacionadas àquelas que buscam pautar contradições do ser de esquerda, 

como o pertencimento a uma classe social média e ou alta, ser detentor 

de bens materiais e de, mesmo diante desta realidade, seus planos e pro-

jetos de governo visam usurpar imóveis da própria classe média. Houve 

casos em que fake news não mencionam qualquer ator político e insti-

tucional, de um lado, e houve casos ainda em que fica subentendido a 

pessoa em questão, a exemplo de “Candidata a vereadora no Maranhão 

é presa após se oferecer em troca de votos”, que aborda a questão de cri-

me eleitoral em teor notadamente sexista – a figura política em questão, 

contudo, não foi identificada nem por parte dos projetos de fact-check-

ing. Uma série de outros atores foi mencionada uma ou duas vezes. 

Conclusões

Este trabalho é mais um esforço para entender fake news como um 

fenômeno social complexo indesejado para as democracias e que im-
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pacta diretamente eleições, já que são notícias fabricadas ou fraudu-

lentas que chamam atenção de públicos fragmentados online e, num 

processo de transmissão continuado e descentralizado, conquistam vi-

sibilidade na esfera pública. Aqui, tem-se como proposta a criação de 

pontes teóricas, com possíveis desdobramentos empíricos posteriores, 

entre rotinas de rumores e de fake news, tentando entender similarida-

des e distinções desses objetos comunicativos. Observar processos co-

municacionais à luz de aspectos sociológicos ajuda a situar a relevância 

política das fake news não tão somente como resultado de campanhas 

de desinformação, o que pressupõe ações estratégicas e coordenadas, 

mas como retrato de um momento político no qual ideias, crenças, 

motivações e atitudes dissonantes à razoabilidade e extremistas per si 

são mais expressivas. Entre outras coisas, pretende-se aqui enfatizar que 

fake news não são sucessivas distorções, mas são fatos falsos, cuja falsi-

dade e falsificação são passíveis de comprovação. A verificação pode se 

dar em nível amador, quando um indivíduo é proativo no sentido de 

conferir a veracidade do conteúdo recebido em buscadores na inter-

net antes de repassá-lo, por exemplo, e em nível profissional, quando 

processos de apuração são aplicados por jornalistas e projetos de fact-

checking independentes ou tradicionais. Não se pretende abarcar erros, 

sensacionalismo e mau jornalismo tendo em vista esta ideia de fake 

news como notícias essencial e inteiramente fraudulentas. Ressalta-se, 

ainda, fake news não como produtos apartados, mas diretamente as-

sociados, no limite, a processos comunicacionais hiper-partidários e 

extremistas. Isso não significa, também, que fake news sejam o tipo de 

conteúdo online mais nocivo do ponto de vista político e democrático, 

mas que tem o potencial de chamar mais atenção pelo apelo da “novi-

dade”, que inicialmente se endereça a audiências com alto envolvimen-

to político, mas que pode extrapolar essas audiências em função da 

mesma condição noticiosa. 
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